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CINEMA Início do 39º Festival de Guarnicê será aberto ao público no TAA

Mais de 11 mil cabeças de boi maranhenses vindos de pequenos e médios criadores do estado foram enviadas para 

o Líbano e Venezuela nos primeiros quatro meses de 2016. Ação faz parte da diversificação do Porto do Itaqui 
NEGÓCIOS 6

Ações ocorreram no Parque 
Ecológico  e buscaram 

conscientizar a população 
sobre a importância de 

preservar a natureza
nos dias atuais.

VIDA

Dia do Meio 
Ambiente conta 
com atividades

no Itapiracó
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Itaqui exporta R$ 42 
milhões em gado vivo

IMPAR

Terapias complementares de saúde 
são oferecidas gratuitamente VIDA 8

Reabilitação

Novak Djokovic
conquista Roland 

Garros pela 
primeira vez

DICAS 
Saiba truques 

para se dar bem 
em provas de 

concurso público
 PÁGINA TRÊS

Sérvio é o oitavo tenista 
da história a vencer todos 
os quatro principais tor-
neios do mundo. Jogador 
chegou ao seu 12º título e 
se aproxima de Federer.

ESPORTES 12

TÊNIS

Presidente afastado da Câ-
mara do Deputados pode ter 
o seu mandato cassado. Até 
o momento, oito membros 

do grupo já foram modifica-
dos. Relator vota pela saída.

POLÍTICA 4

Destino de Cunha 
deve ser decidido
por Conselho de 
Ética até amanhã

CASSAÇÃO

Casamento 
Comunitário na 
Ilha reunirá mais 

de mil casais

MATRIMÔNIO

VIDA 8

Sampaio vai atrás 
de Plínio para

 reforçar defesa

ESPORTES 11

Inaugurada Ponte Pai Inácio OBRAS

Governador Flávio Dino e prefeito Edivaldo Holanda entregam a Ponte Pai Inácio, que faz parte do Projeto
 Interbairros. Obra deve beneficiar mobilidade de pelo menos 11 bairros da capital maranhense 

 VIDA

LAYOUT 1

Buscando se reestruturar 
para eleições municipais, 
partido irá escolher seu
candidato a prefeito da 

capital maranhense 
nos próximos dias.

POLÍTICA 4

Quatro disputam 
candidatura
do PT em
São Luís

ELEIÇÕES

Jogador de 31 anos foi um dos principais nomes 
defensivos do Tricolor na disputa da competição 
em 2015,  fazendo dupla de área com Luiz Otávio. 



 

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

São Luís, segunda-feira, 6 de junho de 2016

www.oimparcial.com.br
10 Editora: Lisiane Martins 

Email: lisianemartin@gmail.com



Sampaio encaminha acerto para o retorno do zagueiro Plínio. Defensor 
pode ser o nono reforço do Tricolor e aguarda liberação do Botafogo-PB
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MOTO CLUB

FLA X VERDÃO

SEGUNDA DIVISÃO

Papão contrata 
zagueiro para Série D

Palmeiras derrota 
Flamengo em Brasília

Após sequência ruim, 
Luxemburgo é demitido 

Plínio perto 
de retornar

Mais contratações

Classificação

Além do defensor, o Sampaio ainda negocia com mais dois 
meias para a disputa da Série B. Léo Costa, que estava no 
Rio Claro, está mais próximo de um acerto, enquanto Wes-
cley, apesar do interesse do Sampaio, deve seguir para o 
Ceará, emprestado pelo Atlético-MG.

A vitória fora de casa leva o 
Palmeiras ao G-4 do Brasi-
leirão. Com 12 pontos, o time 
paulista aparece na quarta 
colocação. O Flamengo, por 
outro lado, caiu uma posição e 
ficou no quinto lugar, com os 
mesmos dez pontos de antes.

São Luís, segunda-feira, 6 de junho de 2016

CLASSIFICAÇÃO DO BRASILEIRO – SÉRIE B
 C   Participantes   PG  JG  VI  EM  DE  GP  GC  SG   %A

 1º  Vasco   16 6 5 1 0 13 4 9  88.9

 2º  Atlético-GO  15 6 5 0 1 8 4 4  83.3

 3º  Bahia-BA  11 6 3 2 1 9 5 4  61.1

 4º  Brasil-RS  11 6 3 2 1 7 3 4  61.1

 5º  Náutico-PE  10 6 3 1 2 10 4 6  55.6

 6º  Avaí-SC   10 6 3 1 2 10 7 3  55.6

 7º  Ceará-CE  10 6 3 1 2 12 10 2  55.6

 8º  Criciúma-SC  10 6 3 1 2 6 4 2  55.6

 9º  CRB-AL   9 6 3 0 3 7 9 -2  50.0

 10º  Luverdense-MT  9 6 2 3 1 8 7 1  50.0

 11º  Londrina-PR  9 6 2 3 1 5 4 1  50.0

 12º  Paraná-PR  9 6 2 3 1 5 5 0  50.0

 13º  Oeste-SP  8 6 2 2 2 6 6 0  44.4

 14º  Joinville-SC  6 6 1 3 2 4 6 -2  33.3

 15º  Goiás-GO  5 6 1 2 3 5 8 -3  27.8

 16º  Paysandu-PA  5 6 1 2 3 6 13 -7  27.8

 17º  Vila Nova-GO  4 6 1 1 4 7 10 -3  22.2

 18º  Bragantino-SP  4 6 1 1 4 3 8 -5  22.2

 19º  Tupi-MG   3 6 1 0 5 7 8 -1  16.7

 20º  Sampaio-MA  1 6 0 1 5 3 16 -13  5.6

Zagueiro Plínio fez parte do elenco do Sampaio Corrêa em 2015, quando a equipe maranhense ficou em 8º lugar na Série B do Campeonato Brasileiro

A
pós mais uma derrota 
na Série B do Campeo-
nato Brasileiro em casa, 
o Sampaio está prestes 

a retornar com a dupla de zaga 
de 2015, quando era formada 
por Luiz Otávio e Plínio. O za-
gueiro que defendeu o Sampaio 
durante a Série B do ano passa-
do, pode acertar sua voltar ao 
time maranhense. O defensor, 
que atuou no Botafogo-PB du-
rante o Campeonato Paraibano, 
icou fora do primeiro jogo da 
decisão e deve ser liberado até 
esta segunda-feira para acertar 
com o Tricolor.

Aos 31 anos, Plínio foi titu-
lar no Campeonato Paraibano 
e acumula passagens pela Cal-
dense, Inter de Lages e Ana-
polina. O zagueiro deverá ser 
o segundo atleta da posição 
contratado desde a chegada do 

técnico Wagner Lopes, que já 
conta com a presença de Wag-
ner Fogolari, apresentado na 
última semana.

Derrota

O Sampaio Corrêa segue 
na lanterna e sem vencer no 
Campeonato Brasileiro da Sé-
rie B. O time maranhense até 
fez uma boa partida, mas aca-
bou sendo derrotado, de vi-
rada, para o Ceará pelo pla-
car de 3 a 2, em pleno Estádio 
Castelão, pela sexta rodada. 
A partida foi realizada no Es-
tádio Castelão.

Com o resultado, o Ceará fi-
cou na 7ª colocação e encostou 
no G4. O clube cearense, que 
soma dois triunfos seguidos, 
tem dez pontos, contra ape-
nas um do Sampaio Corrêa.

O Moto Club continua 
contratando para a disputa 
da Série D do Campeonato 
Brasileiro. Após o acerto com 
o atacante Rodrigo Dantas, 
o Papão fechou a contrata-
ção do zagueiro Patrick, de 
21 anos, que estava no Rio 
Preto (SP). 

Depois do não acerto 
com Renan Dutra, a direto-
ria rubro-negra fechou com 
Patrick, que é o terceiro re-
forço para a posição na Sé-
rie D, que já conta com as 
chegadas de Luís Fernando 
e Fred, além da permanên-
cia de Wanderson.

Em São Paulo

No Rio Preto, Patrick ga-
nhou a titularidade nos jogos 
inais da Série A3, atuando nos 
dois confrontos contra o Ser-
tãozinho. A equipe garantiu o 
acesso para a Série A2, mas i-
cou com o vice-campeonato da 
divisão estadual. O atleta tem 
passagens pelo Guaratinguetá 

e no futebol carioca defendeu 
o Bonsucesso e o Queimados. 
Patrick é a oitava contratação 
do Moto para a Série D. O Ru-
bro-Negro estreia no torneio 
no dia 12 de junho, diante do 
Santos-AP, no Zerão.

Zagueiro Patrick veio do 
Rio Preto, equipe paulista

Gol relâmpago, reação, fa-
lha, torcida x polícia, polêmi-
ca com a arbitragem, mão na 
bola, pênalti, expulsão. Fla-
mengo e Palmeiras tiveram 
uma disputa recheada de ele-
mentos nesta sexta rodada 
do Campeonato Brasileiro. 
E quem levou a melhor foi o 
Verdão, que venceu por 2 a 1, 
no estádio Mané Garrincha, 
em Brasília, e conquistou seus 
primeiros três pontos como 
visitante. O time carioca não 
jogou tão mal, mas foi me-
nos efetivo nas oportunida-
des que teve.

O duelo começou acele-
rado. E quem se deu bem na 
correria inicial foi o Palmei-
ras. César Martins errou ao 
inverter a bola, Tchê Tchê in-
terceptou de cabeça e deixou 
Gabriel Jesus na cara do gol 
para abrir o placar, aos três. Só 
que o jogo continuou em ritmo 
forte, e o Flamengo empatou 
aos cinco, em belo chute de 
fora da área de Alan Patrick. 
Enquanto os mandantes ten-
tavam surpreender no con-

tra-ataque, o Verdão tocava a 
bola. Mas nada mudou.

Com a bola rolando, o 
Flamengo chegou a ser su-
perior ao Palmeiras em parte 
da etapa inal, mas não con-
seguiu transformar isso em 
chances de gol. Já o Verdão 
foi prejudicado pela arbitra-
gem quando chegou bem ao 
ataque. Aos 19 minutos, Léo 
Duarte desviou com a mão 
um cruzamento de Luan, mas 
o árbitro não marcou nada. 
Não houve dúvida, porém, 
quando César Martins de-
fendeu chute de Gabriel Je-
sus. O zagueiro foi expulso e, 
na cobrança, Jean decretou 
a vitória do Verdão.

Chegou ao im a passagem 
de Vanderlei Luxemburgo pelo 
futebol chinês. Após nova der-
rota do Tianjin Quanjian na 
sexta-feira - a quarta na se-
gunda divisão da China -, o 
treinador, que já balançava 
no cargo durante as últimas 
semanas, não comanda mais 
a equipe dos brasileiros Jad-
son, Geuvânio e Luís Fabia-
no. A negociação agora é para 
deinir como será o processo 
de saída de Luxa. Nova reu-
nião está marcada para esta 
segunda-feira. 

A decisão foi tomada pelo 
presidente Shu Yuhui na ma-
nhã deste domingo (noite na 
China), após reunião com Lu-
xemburgo. O substituto do 
brasileiro seria um chinês, 
já deinido pela diretoria do 
clube.

Entretanto, as conversas 

entre Luxa e os dirigentes chi-
neses continuam. O assunto é 
a multa rescisória. O contrato 
é de � 11,5 milhões (cerca de 
R$ 46,1 milhões) válido por 
um ano, renovável por mais 
dois. Em caso de demissão, o 
treinador levaria � 6,7 milhões 
(aproximadamente R$ 26,9 
milhões), referente à multa. 
Afastado do cargo, o brasi-
leiro não pedirá demissão, já 
que também seria obrigado a 
desembolsar o mesmo valor.

Vanderlei Luxemburgo dei-
xou o Cruzeiro no dia 31 de 
agosto e acertou com o Tianjin 
Quanjian no im de 2015, as-
sumindo a equipe no início da 
atual temporada, com a mis-
são de levar ao clube ao gru-
po de elite do futebol chinês. 
Com 12 proissionais ao lado 
e trio brasileiro contratado, a 
realidade foi bem diferente.
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Djokovic bate Murray, é campeão em Roland Garros e faz o coração de Guga.  Após
 três vice-campeonatos, sérvio consegue o título em Paris e completa o “Career Slam”

No ritmo do "coração"

Q
uando chegou à decisão 
de Roland Garros pela 
primeira vez, em 2012, 
Novak Djokovic já era 

número 1 do mundo e campeão 
nos outros três Grand Slams - 
Aberto da Austrália, US Open e 
Wimbledon. Ao perder para Ra-
fael Nadal na ocasião, começou 
então uma epopeia na carreira 
do sérvio. 

Vencer em Paris se tornou uma 
obsessão e as cobranças, inter-
nas e externas, colocaram uma 
pressão absurda para seu ato fi-
nal de ser tornar um dos maio-
res tenistas da história. 

Em 2014, novamente Nadal 
interrompeu seu sonho. E, em 
2015, sem o espanhol, foi a vez de 
Stan Wawrinka triunfar. Djoko-
vic chorou. Mas, retomou o ca-
minho, continuou ganhando tí-
tulos em sequência até chegar 
a este fatídico domingo. Ao en-
trar em quadra, o público gritava 
seu nome. Um cenário perfeito 
para o que aconteceria ao lon-
go de 3h03 na quadra Philippe-
Chatrier. 

Diante de Andy Murray, co-
meçou nervoso, mas manteve os 
brios no lugar, foi brilhante nos 
momentos certos e, com 3 sets a 
1, parciais de 3/6, 6/1, 6/2 e 6/4, 
completou a peça que faltava em 
sua tão vitoriosa carreira: o título 
de Roland Garros. Para marcar 
seu nome na história, decidiu 
repetir um dos gestos mais em-
blemáticos do torneio: desenhou 
um coração e deitou sobre ele, 
assim como o brasileiro Gusta-
vo Kuerten havia feito em 2001.

4

de Grand Slam foram 
conquistados por Djokovic

TÍTULOS

Novak Djokovic posa com o troféu campeão de Roland Garros

Antes mesmo do início do torneio, em uma ação com uma 
patrocinadora de Guga e Djokovic, o sérvio havia confessa-
do que o gesto do coração em Roland Garros era uma das 
lembranças mais marcantes de sua vida. E, assim, pediu 
permissão ao brasileiro para que pudesse repetir o dese-
nho caso conquistasse o torneio pela primeira vez. Sem 
titubear, Guga autorizou Djoko a repetir o seu gesto e es-
teve, neste domingo, nas tribunas da Philippe-Chatrier 
para acompanhar o jogo. O tricampeão no saibro francês 
se emocionou com a homenagem, e depois brincou com o 
sérvio. “O meu desenho foi um pouco melhor, eu vou dizer 
a ele ‘você ainda precisa melhorar muito’”, disse Guga em 
entrevista, para depois complementar - “Ele está ficando 
ainda mais próximo de Roger (Federer). Dentro de um ano 
ou dois, vamos vê-lo com uma chance real de chegar ao 
número de slams (Federer tem 17 e Djoko 12) e ele é capaz 
de ficar melhor a cada ano”, finalizou o brasileiro. 

Career Slam
Assim, Novak Djokovic alcança o tão sonhado “Care-
er Slam”, vencendo os quatro títulos de Grand Slam e se 
iguala a outros sete tenistas que conseguiram a proeza: 
Fred Perry (1935), Don Budge (1938), Rod Laver (1962), Roy 
Emerson (1964), Andre Agassi (1999), Roger Federer (2009) 
e Rafael Nadal (2010). Porém, o sérvio tem algo a mais 
a comemorar. É o primeiro jogador na era aberta a ven-
cer quatro slams de forma consecutiva - Wimbledon e US 
Open, em 2015, e Aberto da Austrália e Roland Garros, nes-
ta temporada. Antes dele, apenas Don Budge e Rod Laver 
conseguiram a proeza.

Coração de Guga

UFC 199

“Eu vou tomar o título”, diz  Ronaldo Jacaré
FREGUÊS

Brasil bate Argentina
em jogo-treino 

O meu desenho foi 
um pouco melhor, 
eu vou dizer a ele 

‘você ainda precisa 
melhorar muito’

Guga,
ex-tenista

Em Los Angeles, de onde 
acompanhou da primeira fila 
o nocaute de Michael Bisping 
sobre Luke Rockhold, Ronaldo 
Jacaré conversou com a im-
prensa pouco antes da luta 
principal do UFC 199  e disse 
não ter dúvidas de que será o 
próximo desafiante ao cintu-
rão. “Eu vim assistir às lutas, 
principalmente a luta princi-
pal, porque eu vou conquis-
tar o cinturão. Vim aqui para 
saber de quem eu vou tomar 
o título. Eu não tenho um pin-
go de medo (do UFC colocar 
alguém para lutar pelo cintu-
rão por eu não poder aceitar a 
luta contra o Rockhold), tenho 
certeza de que me credenciei. 
O Chris Weidman, infelizmen-
te, parece que não volta tão 
cedo, o Yoel Romero foi pego 
no doping, todo mundo sabe, 
ele está fora do ranking. Por 
outro lado, eu fiz um trabalho 
impressionante, fui roubado 
com o Romero e todo mundo 
sabe que mereço essa disputa 
há muito tempo. Se eu tiver 
que provar mais uma vez, tudo 
bem, vou espancar mais um 
e depois eu pego o cinturão”, 
declara o brasileiro.

Jacaré também falou sobre 
a recuperação da artroscopia 
feita no joelho, afirmando que 
deve estar pronto para voltar 
ao octógono apenas no final 
do ano. “Após a luta com o Bel-
fort eu senti dores no joelho e 
fiz uma ressonância no dia 16. 
No dia 17, me ligaram do UFC 
falando da luta. Eu tive uma 
pequena ruptura no menisco, 
precisei fazer uma artroscopia. 
Estava incomodando antes, mas 
eu achava que não era nada. 
Porém, na luta, quando eu fle-
xionei o joelho senti bastante 
dor e, após a luta, peguei uma 
solicitação médica e fui fazer 
o exame. Mas em novembro 

Ronaldo Jacaré se recupera de uma operação no joelho e se credencia para disputar o cinturão

estarei pronto (para voltar a 
lutar), com certeza”.

Questionado sobre os co-
mentários de Michael Bisping, 
que durante a semana acusou 
o Luke Rockhold de ter se recu-
sado a enfrentar o brasileiro, o 
atleta da X-Gym disse que acre-
dita que a história tenha um 
fundo de verdade. “Eu acredito 

que a história foi verídica, até 
porque o Rockhold meio que 
confessou também. Mas são 
coisas do esporte, eu também 
ficaria meio esperto de enfren-
tar um cara como eu, mesmo 
com o joelho machucado. Eu 
não vou falhar, se eu vier eu 
vou pegar esse cinturão e todo 
mundo sabe disso”, finalizou.

Eu vim assistir às lutas, principalmente 
a luta principal, porque eu vou 

conquistar o cinturão

Ronaldo Jacaré, lutador do UFC

A freguesia hermana con-
tinua. Ontem, a Seleção Bra-
sileira feminina encarou a 
Argentina em jogo-treino 
preparatório para a Rio 2016 
e levou a melhor. Em duelo 
realizado em Maria Enzers-
dorf, na Áustria, as brasilei-
ras venceram por 27 a 15. O 
jogo foi disputado em três 
tempos de 20 minutos cada, 
com vitórias do Brasil por 
10 a 8, 8 a 1 e 9 a 6. A ponta 
Alexandra Nascimento foi 
a artilheira com cinco gols.

A seleção está concen-
trada na Europa desde o dia 
26 de maio. Primeiro, esteve 
na Dinamarca, quando en-
frentou o time da casa em 
dois jogos, vencendo um e 
perdendo o outro. Em segui-
da, partiu para a Áustria e 
depois vai par a Eslováquia. 
Nesta semana, o Brasil en-
frenta a Eslováquia em dois 

duelos, um nesta terça-feira, 
7, e outro na quarta-feira.

 O técnico Morten Sou-
bak gostou do desempenho 
da equipe, principalmente 
por ter cumprido os obje-
tivos traçados para a par-
tida. Durante o confronto, 
o Brasil foi muito bem nos 
contra-ataques. Quando a 
argentinas atacaram em su-
perioridade, as brasileiras 
também defenderam bem.

26 a 15
placar da vitória 

do Brasil



Luciano Huck, em visita a crian-
ças carentes no Haiti

Atriz Tatá Werneck, sobre menina que conheceu em 2014, em 
viagem à África do Sul

Morre o ex-senador Jarbas 

Passarinho, aos 96 anos

TRE entrega títulos 

após redistribuição

Bombardeios na Síria 

matam dois civis

Chuvas e ventos destroem 

shopping em Campinas

,,

,,
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Ao menos 23 civis morreram em 
bombardeios da aviação síria ontem, 
em bairros controlados por rebeldes 
em Aleppo, norte do país. Nove pesso-
as morreram no bairro de Qaterji em de-
zenas de bombardeios, de acordo com 
a ONG Observatório Sírio dos Direitos 
Humanos (OSDH).Em Qaterji, onde a 
aviação lançou um barril de explosivos 
- uma arma de destruição denunciada 
pelas ONGs internacionais -, uma rua 
ficou destruída, o que provocou cenas 
de desespero entre os moradores. "Aqui 
há apenas civis, não há rebeldes", gri-
tava um homem enfurecido.

Só Deus pode nos ajudar
Luís Otávio, zagueiro do Sampaio 
Corrêa, sobre situação da equipe

,,
Depois do que vi, acho 
que a humanidade 
não deu certo

Eu tenho uma filha adotiva na África, 
que é a Xipo. Quero trazê-la para cá

O ex-senador e ex-governador do Es-
tado do Pará, Jarbas Passarinho, faleceu 
ontem, aos 96 anos. O velório ocorreu 
no Oratório do Soldado, em Brasília, a 
partir das 13h, e contou com a presença 
de diversas personalidades políticas do 
Brasil. O sepultamento aconteceu um 
pouco depois da hora marcada, que era  
16h, no Cemitério Campo da Esperança, 
também em Brasília, ao som da “Canção 
da Artilharia”, arma do Exército da qual 
Jarbas Passarinho fez parte durante a 
carreira militar. Jarbas Gonçalves Pas-
sarinho nasceu em Xapuri (AC), no dia 
11 de janeiro de 1920.

O Tribunal Regional Eleitoral do Mara-
nhão (TRE-MA) deu início à entrega de títu-
los eleitorais após a redistribuição de locais 
de votação em São Luís (MA). Eleitores que 
votam nas escolas Monsenhor Frederico 
Chaves, Novo Mundo, Criança Feliz, Desem-
bargador Sarney, Roseana Sarney e Unidade 
Integrada Renascença devem comparecer 
aos locais até as 17h para efetuarem a troca 
dos títulos. Logo após o recadastramento 
eleitoral, o TRE-MA observou que três zo-
nas eleitorais apresentaram grande queda 
no número de eleitores, ficando em núme-
ro inferior ao mínimo de 80 mil previstos 
na Resolução do TSE nº 23.422.

Crise afeta empresas- Em levantamento realizado, apenas no Maranhão nos últimos me-
ses, mais de quatro mil empresas foram suspensas pela Jucema por inatividade comercial. Esse é um 
dos reflexos da crise econômica que passa o Brasil e afeta a quase toda população.

Serviços no Itapiracó- Em ação na APA do Itapiracó, vários serviços de 
diversas especialidades foram oferecidos para a população. No stand da Secretaria 
de Saúde, por exemplo, havia orientação sobre os riscos do Aedes aegypti.

Choveu forte na madrugada de ontem 
em toda a região de Campinas. Os ventos  
fortes e muitos raios assustaram morado-
res, destelharam casas  e causaram muitos 
estragos pela cidade. Foram contabilizadas 
pelo menos 70 quedas de árvores, mas este 
número pode aumentar, segundo o diretor 
da Defesa Civil de Campinas, Sidnei Fur-
tado. Pela manhã, ele contou que foram 
registrados ventos de 88 km/h na estação 
metereológica de Barão Geraldo e 74 mm 
de chuva em apenas 45 minutos, inclusive 
granizo. Durante a tarde, uma nova estima-
tiva foi ainda maior e os ventos passaram 
dos 100 km/ hora, segundo a Defesa Civil.
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ATENÇÃO: SE VOCÊ NÃO SEGUIR ESSAS DI-
CAS... ALGUÉM SEGUIRÁ! 

A HORA É AGORA! 

Não se deixe enganar. A vida passa rapida-
mente. Não podemos ficar perdendo tem-

po para realizar nossos sonhos. Se você pensa 
que concurso é como carnaval, que acontece todo 
ano, você acabará passando muitos carnavais e 
aniversários vendo seus amigos comemorarem o 
sucesso na faculdade, enquanto você fica de fora 
vendo o bonde passar. Não deixe para amanhã 
quando você pode passar hoje! 

PASSAR NO CONCURSO É UM OBJETIVO DE VIDA 

Se quiser passar no vestibular, você deve trans-
formá-lo no seu maior objetivo no momento. 

Abra mão de uma série de atividades como visi-
tas a parentes e amigos. A preparação exige uma 
certa dose de egoísmo. Ninguém fará a prova por 
você. Você estarará lá sozinho. Quqndo alcançar o 
sucesso, todos elogiarão sua dedicação e força de 
vontade. Então, mãos à obra: O importante ago-
ra é estudar! 

CONSIGA O APOIO DE SUA FAMÍLIA 

O seu estudo depende da compreensão e apoio 
daqueles que o rodeiam. Quando você pas-

sar, todos que vivem com você terão a satisfação de 
ter um aprovado dentro do lar. Convença-os dis-
so e de que precisa conseguir o máximo de tem-
po para estudar. A aprovação deve ser uma meta 
e uma conquista da família. O carinho dos pais e 
do(a) namorado(a) conforta e diminui o estresse. 

NÃO DÊ ATENÇÃO A BOATOS 

Quase todo concurso gera a proliferação de 
histórias fantásticas: há pessoas que compra-

ram as vagas, o gabarito vazou... Não perca tem-
po com esses boatos, preocupe-se somente com o 
concurso. Não dê ouvidos a comentários que pos-
sam desmotivá-lo. O importante é continuar es-
tudando. Faça a sua parte! 

SACRIFIQUE ALGUMAS ATIVIDADES 

Se você nada, faz inglês, dá aula de catecismo 
e trabalha voluntariamente em um hospi-

tal, você não terá tempo para estudar. Abandone 
tudo o que puder. Deixe todas essas atividades - e 
muitas outras para depois da prova. Mas, até lá, 
só deve haver uma meta: o concurso! Não con-
sidere o concurso como mais uma atividade, ele 
deve ser a atividade! 

FIQUE POR DENTRO 

No concurso costumam aparecer questões 
sobre atualidades, inclusive como tema de re-

dação. Preste atenção nos fatos econômicos, acon-
tecimentos políticos e sociais mais recentes, tais 
como conflitos raciais, religiosos e culturais. Para 
se manter bem informado, leia boas revistas e um 
bom jornal em sua cidade. Atualmente, o poder 
está nas mãos daqueles que detêm a informação. 
No concurso não é diferente. Fique ligado! 

SEJA CHATO 

Época de preparação para o concurso é um 
período de total dedicação. Então: só fale no 

concurso; só pense no concurso; sonhe com o con-
curso; alimente-se do concurso; viva para o con-
curso; Depois, quando você passar, todos dirão que 
fez a coisa certa e será considerado um cara supe-
rinteligente e superlegal. 

SAIBA INVESTIR 

Não pense em comprar 
milhares de livros, 
apostilas e toda a 
parafernália à dis-

posição no mercado de 
concursos. Não compre 
por ser barato; compre 
por ter um bom texto ex-
plicativo, por ser atualiza-
do e por conter questões de 
concursos. Compare as opções 
e escolha pelo critério qualidade. 
Peça opinião ao seu professor quanto ao 
material que deseja adquirir. Material não é cus-
to, é investimento! 

ESTUDAR É UMA ATIVIDADE PENOSA 

Estudar requer dedicação, paciência e 
zelo. Isso significa frequentar cursinhos, perder 
festas, ficar trancado em um quarto por horas a 
fio, enquanto o Sol brilha lá fora e seus amigos o 
chamam para sair. Todavia, há uma recompensa, 
que será comemorada com uma festa maior que 
todas que você perdeu. Esse é o sacrifício para a 
conquista do seu futuro! 

NÃO DESPERDICE O SEU TEMPO 

Todo minuto é precioso numa prepara-
ção para o concurso. Abra mão das atividades que 
o afastarem excessivamente do estudo. Relaxar é 
preciso, mas da forma adequada. Ir a festas e che-
gar de madrugada pode fazê-lo perder boa parte 

do dia seguinte. Prefira atividades leves, que dis-
traiam a sua mente sem estressá-lo ou sujeitá-lo 
a esforços físicos exagerados. Não perca tempo! 
Otimize seu dia! 

NÃO MENOSPREZE OS OUTROS CANDIDATOS
 
Às vezes, os candidatos ao nosso re-
dor não estão se dedicando e achamos 
que o concurso será fácil. Não se ilu-

da! Pelo Brasil afora são milhares de candidatos 
e muitos seguem dicas de como as que você está 
lendo. Então, cuidado, não pense que é o único 
que está verdadeiramente querendo passar em 
concurso. Estude pois: Há muitos que também 
estão empenhados! 

TENHA PACIÊNCIA 

As coisas quase nunca acontecem na 
velocidade de desejamos. Assim, para 

manter seu ânimo, enfrente com paci-
ência as adversidades que forem 

surgindo, tais como demora 
na entrega de livros que pe-

dimos pelo correio, uma 
"perda de tempo" muito 
grande para absorvermos 
determinados assuntos, o 
ritmo de certas matérias 
do cursinho... Encare com 

naturalidade essas coisas 
e procure administrá-las da 

melhor maneira possível. 

DIGA NÃO ÀS DROGAS

Não use artifícios químicos para 
se manter acordado estudando ou 

se acalmar na hora da prova. Esses elementos po-
dem diminuir sua capacidade de concentração, bem 
como sua capacidade de aprendizado. Assim, se ti-
ver sono, tome um banho ou faça alguns exercícios 
de alongamento. Não brinque com sua saúde nessa 
fase de preparação. No dia de prova você precisa 
estar 100%! Portanto, pense bem antes de ingerir 
doses cavalares de café, guaraná ou calmantes. 

FUJA DA TELEVISÃO 

Cuidado: a telinha tão amiga pode tomar 
tempo demais. Você sabe que é impos-

sível assistir, caiu na armadilha: "só mais esse pro-
grama". Não se deixe levar. Você precisa de tempo 
e de estar descansado. Se você for viciado em fu-
tebol ou novela, discipline-se, só assista ao com-
pacto do jogo ou peça que contem o capítulo da 
véspera. TV - quanto menos, melhor! 

MAS NÃO FUJA TANTO 

Já vimos que nesse período de prepa-
ração para concurso, todo tempo deve 

ser aproveitado. Portanto, se você insiste em ver 
televisão, aproveite para acordar mais cedo (cinco 
ou seis da manhã, que tal?) e assista às aulas do 
telecurso. Outra boa idéia é alugar fitas de vídeo 
didáticas. Essas são algumas maneiras de relaxar 
aprendendo. 

ENCONTRE GUIAS DE ESTUDO 

Muitas vezes, em meio ao milhão de ma-
térias qqueprecisamos estudar, ficamos 

baratinados, sem saber por onde começar. Um cur-
sinho pode ser uma boa saída, pois dita um ritmo e 
direciona o estudo. Mesmo que não cubra todos os 
detalhes, mostra o que deve ser estudado e apri-
morado em casa. Em um cursinho, você conhecerá 
pessoas que poderão indicar livros e lhe fornecer 
provas já realizadas e novos exercícios. 

PROGRAME O SEU DIA A DIA EM 
FUNÇÃO DO CONCURSO 

Não perca aulas do cursinho ou colégio 
devido a outras obrigações. O tempo pla-

nejadp de estudo e as aulas são o que há de mais 
importante no momento. Comprometa horários do 
seu dia para estudar. Não abra exceções. Fuja da-
quelas ideias: "só hoje..."; "isso só acontece uma 
vez por ano...". Esse esforço é o preço do sucesso. 
O seu dia e sua rotina devem ser planejados para 
que você obtenha o máximo de tempo possível para 
estudar. A conquista do seu futuro! 

NÃO SE APRESSE 

Estudar sempre que pode não significa 
ler mil páginas por semana. Seja incan-

sável, mas não apressado. Leia com calma, entanda 
os conceitos, resolva muitas questões sobre cada 
tema. Preocupe-se em assimilar as informações, 
não apenas em obtê-las. Assim, seu objetivo deve 
ser aprender e não acabar o livro. Leia com aten-
ção linha a linha e faça resumos: Apreenda o que 
você estudou! 

SEJA UM POUCO ANTISSOCIAL

Aprenda a recusar convites. Não se sin-
ta obrigado a almoçar com colegas ou 

coisas do gênero. Não importa que o chamem de 
estranho. Quando passar no concurso, virará ex-
cêntrico. Não importa que o chamem de neurótico: 
é melhor ser um neurótico aprovado do que um 
suposto normal frequentando o cursinho de novo... 

Dicas para passar em 
provas e concursos

Confira uma seleção de dicas muito úteis sobre como passar em concursos 
públicos. Atualmente, as pessoas têm buscado estabilidade de empregos e 

nada melhor do que fazer em concursos públicos, mas a tarefa de conseguir 
aprovação não é nada fácil, já que a concorrência é muito grande. Por isso, 

qualquer dica e ajuda na hora de se preparar para as provas é útil. Com isso, 
selecionamos 20 dicas para que as pessoas tenham sucesso
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CASSAÇÃO

PT busca se refazer 
para eleições

O PT não está 
enfraquecido. O que 
fizeram foi um duro 

golpe, mas todos estão 
vendo quem são os 

que tiraram o partido 
do governo. Vamos 
mostrar nossa força 
durante as eleições

Raimundo Monteiro, 
presidente estadual

do PT

Suspense

Após 13 anos no poder nacional, o Partido dos Trabalhadores arregaça as mangas para 
se reestruturar no Maranhão, buscando fazer um bom papel nas eleições municipais

JOÃO CARVALHO JR.

ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

F
oram 13 anos no poder, 
ditando as regras e de-
terminando os rumos 
do Brasil. Hoje, de volta 

à oposição, o Partido dos Tra-
balhadores (PT) busca formas 
de se reinventar. O momento 
é para pensar no que levou à 
situação mais delicada da his-
tória do partido.

Dentro desta conjuntura de 
reerguimento, o PT tem pela 
frente um grande desafio, que 
é reconquistar simpatizantes e 
até mesmo militantes que se 
decepcionaram com alguns 
episódios. E a linha de teste, 
as eleições municipais, está a 
menos de quatro meses.

Um breve resumo

O PT nasceu da nova forma 
de fazer sindicalismo. Veio da 
união de muitos homens e mu-
lheres que militavam – alguns 
ainda se dedicam a esta tarefa 
– na causa operária, em busca 
de melhorias na condição de 
vida do trabalhador, como um 
canal para chegar ao próspero 
Brasil. “São 36 anos de existên-
cia do PT”, lembra um antigo 
militante, Sílvio Bembem, que 
hoje está na Rede Sustentabili-
dade e é cientista político com 
especialização na PUC-SP.

O torneiro mecânico Luís Iná-
cio Lula da Silva era o símbolo 
dessa luta. Por diversos anos, 
muitas eleições, ele foi empur-
rado pelo partido para ser a li-
derança na classe política. Foi 
candidato à presidente da Repú-
blica em todas as eleições pós-
redemocratização, com exceção 
das duas últimas em 2010 e 2014. 
Foi moldado aos longos anos, 
passando de um Lula raivoso e 
agressivo para um Lula ‘paz e 
amor’. A nova atitude deu cer-
to e o fez presidente em 2002.

Há quem diga que o PT nun-
ca deixou suas raízes. De fato, 
os militantes ferrenhos se man-
tiveram na linha de combate e 
jamais abandonaram o papel 
de esquerda. Talvez essa visão 
irreversível não os deixaram per-
ceber que suas lideranças, sim, 
mudaram. Lula, Zé Dirceu, José 
Genoíno, Aloísio Mercadante, 
Rui Falcão. Talvez quem menos 
tenha mudado foi aquela que 
não nasce no PT, a presidente 
afastada Dilma Rousseff.

A queda

Entendidos no mundo po-
lítico dão versões diferentes 

Na expectativa da sessão de 
discussão e votação do pare-
cer que pode resultar na perda 
do mandato de Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), marcada para esta 
terça-feira (7), o Conselho de 
Ética da Câmara chega à etapa 
final do processo com pelo me-
nos oito mudanças na compo-
sição. As trocas que alteraram 
vagas de alguns dos 21 inte-
grantes foram feitas estrategi-
camente, segundo adversários 
do peemedebista, para benefi-
ciá-lo com pena mais branda.

Paulinho da Força (SD-SP) 
chegou a substituir o titular 
Wladmir Costa (SD-PA) dias 

antes da votação do relatório 
que, por 11 votos a 10, garan-
tiu a continuidade do proces-
so. A proposta era engrossar o 
apoio a Cunha mas, depois da 
batalha perdida, a vaga voltou 
a ser ocupada por Costa.

Nesta votação, também vota-
ram a favor do processo contra 
Cunha, além do relator do caso, 
Marcos Rogério (DEM-RO), os 
deputados Júlio Delgado (PSB-
MG), Léo de Brito (PT-AC), Nel-
son Marchezan Júnior (PSDB-
RS), Paulo Azi (DEM-BA), Sandro 
Alex (PSD-PR), Zé Geraldo (PT-
PA) e Rossoni (PSDB-PR), que 
não está exercendo o mandato.

Todos os deputados conti-
nuam nas vagas, exceto Arnaldo 
Faria de Sá (PTB-SP) que também 
se posicionou a favor do processo 
e acabou sendo substituído pelo 
partido, que reivindicou a vaga 
agora ocupada por Jozi Araújo 
(PTB-AP). Araújo atua no con-
selho como suplente de Mau-
ro Lopes (PMDB-MG), que não 
têm participado das reuniões.

Fausto Pinato (PRB-SP), que 
também defendeu as investiga-
ções, foi substituído pelo par-
tido por Tia Eron (BA). A troca 
provocou reação dos parlamen-
tares contrários a Cunha. A par-
lamentar, que chegou a elogiar 

o trabalho de Cunha no Legis-
lativo, negou ter tendência pré-
definida em relação ao caso. 
Atualmente, Tia Eron parece 
ser o voto decisivo para o fu-
turo de Cunha, que mantém, 
ao seu lado, dez votos favorá-
veis, segundo assessores e in-
tegrantes do Conselho de Ética.

Se a deputada votar a fa-
vor da cassação, o placar em-
patado por 10 a 10 pode ser 
definido pelo presidente do 
colegiado, José Carlos Araújo 
(PR-BA). Tia Eron, no entanto, 
pode também pesar a balança 
a favor de Cunha, totalizando 
11 votos a seu favor.

Holofotes sobre a Funasa

Como se não bastassem a economia e a Lava-Jato, 
o governo Michel Temer entra em alerta com a própria 
administração. Há notícias de negociações nada repu-
blicanas, inclusive com cancelamento de empenhos das 
obras de saneamento em curso. A área hoje é comandada 
pelo PTN, da deputada Renata Abreu (SP).

DEM versus PMDB

O Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE), uma das jóias da coroa, está em litígio entre o 
DEM, do ministro Mendonça Filho, e o PMDB. O árbitro 
será o presidente em exercício, Michel Temer.

Por falar em PMDB…

Em Minas Gerais, o vice-governador Antônio Andra-
de já esteve no Planalto apresentando a lista de reivin-
dicações. Além do comando da Vale, os peemedebistas 
mineiros querem indicar o presidente do Departamento 
Nacional de Produção Mineral (DNPM).

Mostrar força ou 
se reinventar

O presidente estadual do 
PT, Raimundo Monteiro, diz 
que o PT está pronto para as 
eleições no Maranhão. Para 
ele, o episódio que culminou 
no afastamento de Dilma está 
sendo invertido, pois os casos 
recentes do Governo Temer 
mostram que o ‘impeachment 
da presidente foi um golpe’. 
“O PT não está enfraquecido. 
O que fizeram foi um duro 
golpe, mas todos estão vendo 
quem são os que tiraram o 
partido do governo. Vamos 
mostrar nossa força durante 
as eleições”, disse Monteiro. 
Silvio Bembem diz que o PT 
precisa se reinventar. Teve 
a chance de fazer isso no 
passado e não pode passar 
por cima de tudo isso de novo. 
“Algumas pessoas ligadas ao 
partido já diziam: É preciso 
refundar o PT. Passar por 
todo processo de organização 
de novo e rever seus 
preceitos”. Se a recriação for 
mesmo necessária, ela já 
está atrasada.

para a derrocada petista. Mas 
todas as versões levam a con-
clusão de que o partido seguiu 
pelo caminho errado. “Em 2005, 
quando explodiu o escândalo 
do Mensalão, o PT deveria ter 
parado e discutido no que er-
raram. Mas se preferiu passar 
o tempo e quando o caso foi a 
juízo, já nessa década, vieram 
respostas que o partido não que-
ria”, diz Sílvio Bembem. “Agora, 
com a Lava Jato se vê, mais uma 
vez, no centro dos escândalos 
e saindo com imagem muito 
arranhada”, completa.

Ainda próximo a pessoas do 
PT, Sílvio Bembem diz que, após 
o impeachment, o partido reu-
niu para discutir a situação mais 
conclusão foi tímida.

Levantar a cabeça

Realidade assumida, é che-

gada a hora de juntar os cacos. 
Em todos os cantos do país, a 
militância rediscute os rumos 
locais, mantém contato com 
os diretórios superiores e bus-
ca entender como se portar. A 
orientação é a mais otimista 
possível: o PT não está morto e 
precisa mostrar isso nas urnas.

Em São Luís, o partido tem 
duas possibilidades de enfren-
tar o eleitorado. Em qualquer 
uma delas, vai estar bem visível. 
A primeira é formar coligação 
com algum partido que tenha 
candidato expressivo e pedir a 
vaga de vice. Essa idéia estava 
sendo bem amadurecida em 
uma chapa composta com e 
encabeçada por PSB. Para isso, o 
candidato majoritário teria que 
ser Bira, mas problemas inter-
nos no partido socialista levam 
os petistas a pensar com mais 
força na segunda possibilida-
de, que é lançar chapa própria, 
sendo pura ou compondo com 
partidos menos expressivos.

Há uma lista de pretensos 
‘candidatos a pré-candidatura’. 
São quatro nomes com história 
dentro da sigla: o deputado fede-
ral Zé Carlos, o deputado estadual 
Zé Inácio, o vereador Honorato 
Fernandes e o ex-presidente da 
OAB-MA, Mário Macieira.

Honorato diz que via com 
bons olhos a coligação com o 
PSB, mas em face da inviabili-
dade de uma composição, ele 
diz que o PT tem que discutir 
nomes internamente. “Nós tí-
nhamos a expectativa de com-
por em coligação encabeçada 
pelo Bira, por conhecermos a 
história dele e sua ligação com 
o que defendemos. Mas por ra-
zões alheias a nossa vontade, esta 
possibilidade fica distante. Mas 

temos a possibilidade de lançar 
candidatura própria. Temos no-
mes, que podem ser muito bem 
avaliados pela população”.

Zé Inácio diz ter ficado feliz 
por ser lembrado, mas refor-
çou que o momento é, primei-
ro, para o partido reunir, discu-
tir os melhores para a eleição 
e para além dela. “Temo bons 
quadros, todos muito bem qua-
lificados para entrar em uma 
disputa e apresentar os projetos 
que pensamos para São Luís”.

O vereador Honorato Fernandes é um dos nomes cogitados para ser o candidato do PT a prefeito da capital

Até a aprovação da abertura de processo de impeach-
ment, era o então vice-presidente Michel Temer que ace-
nava com cargos de primeiro escalão aos partidos. Agora 
que as vagas estão preenchidas por ele, quem faz esses 
acenos é a presidente afastada, Dilma Rousseff. De olho 
em votos no Senado, ela propôs ao senador Vicentinho 
Alves, do PR de Tocantins, a indicação do ministro dos 
Transportes, hoje turbinado com a Secretaria de Portos. 
Disse que ele poderia ficar com tudo. Ao lado de Michel, 
garantem amigos de Vicentinho, o partido ficou com a 
pasta robusta, mas o “puxadinho”, Portos, ficará com o 
PMDB.A proposta de Dilma só tem um senão: os políticos 
consideram difícil que a presidente cumpra a oferta. É que, 
se em cinco anos de governo, ela resistiu a entregar tudo 
ao PR, preterido pelo PT, não será agora que irá fazê-lo.

Eleições em segundo plano/ O mês das conven-
ções partidárias chegou e o PMDB, focado no início de 
governo, deixou de lado a preparação das alianças e do 
discurso comum. Esse será o trabalho de Romero Jucá, 
no papel de presidente em exercício do partido.

Até aqui, tudo bem/ O Planalto gostou do desem-
penho do líder do governo, André Moura (PSC-SE), nes-
ta primeira leva de votações. O grande teste, entretanto, 
será a reforma da Previdência.

O problema é logo ali/ Na base governista, há 
quem diga que o período de euforia terminará quando 
o projeto desaguar no Congresso. Como bem registrou 
uma pesquisa ArkoAdvice junto aos deputados, a maio-
ria considera as mudanças no sistema necessárias, mas 
acha o debate inoportuno para o momento político.

Olímpico

Um dos primeiros compromissos do deputado Pe-

dro Paulo, do PMDB-RJ depois de reassumir o manda-
to de deputado federal na semana passada foi visitar o 
ministro do Esporte, Leonardo Picciani. É nessa área que 
o pré-candidato a prefeito do Rio de Janeiro pelo PMDB 
embasará a sua campanha.

Com os procuradores levantando novamente a 
lebre das denúncias no Banco do Nordeste, há um 
receio no governo de que o ministro interino do Pla-
nejamento, Dyogo Oliveira, volte ao olho do furacão. 
Ele foi presidente do conselho de administração do 
banco entre 2011 e 2015 e é cunhado de Fernando 
Passos, o ex-diretor financeiro, que há anos garan-
te ser inocente no rombo das contas da instituição.
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As condições de trabalho dos carvoeiros são as 
mesmas de um século atrás. O método de fabricação 
mantém-se idêntico e, por isso, igualmente difícil. No 
chão é cavado um buraco pouco profundo, cheio com 
terra e mato, que constitui o forno em que a lenha arde, 
lentamente, até carbonizar. Na cobertura, são abertos 
buracos tipo chaminé por onde passa o ar que alimenta 
a combustão. Depois de quatro ou cinco dias, é retirado 
o carvão, que está pronto para venda e apenas precisa de 
ser acondicionado. Os carvoeiros dedicavam-se ao fabrico 
de carvão vegetal, que depois era vendido nas principais 
cidades do país, onde o consumo era elevado. Ao contrário 
do que acontecia nas áreas rurais, em que a população 
utilizava essencialmente lenha, nas cidades consumia-
se carvão para aquecimento das casas. Para o fabricar 
faziam um grande monte de terra em forma de "iglu" onde 
colocavam previamente a madeira que ficava a queimar 
muito tempo até se transformar em carvão.

Jornalismo: 3212-2010/3212-2049

Anuncie: 3212-2086/ 3212-2030

Classificados: 3212-2087

Seja um vendedor: 3212-2071 

Geral: aqui-ma@oimparcial.com.br

End.: Rua Assis Chateaubriand S/N- Renascença II - São Luís-MA - CEP: 65075-670

WhatsApp: (98) 991888267

facebook.com.br/oimparcialma

Twitter: @imparcialonline

Instagram: @oimparcial

Snapchat: impar.online

www.oimparcial.com.br
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Retrato da
história

Curtiu...
Comentários dos internautas  de O IMPARCIAL. Faça  o seu! 
www.oimparcial.com.br ou em nossas redes sociais:
 www.facebook/oimparcialma -  WhatsApp 99188 8267

 NUNA NETO
Há um ano, a capa 

de O Imparcial tinha 
como manchete “ANS 
autoriza aumento de 

13% em planos de saú-
de”, que tratava sobre 
o teto de reajuste au-

torizado pela Agência 
Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS) para 
planos individuais ou 
familiares em 13,55%. 

Esse percentual era vá-
lido até abril de 2016, e 

trava do maior aumento 
anual já autorizado pela 
agência reguladora des-

de 2005 (11,69%).

www.oimparcial.com.br
CAPITAL E INTERIOR R$ 2,00      

 

Baixa      05:30       1.4m

Alta         11:26         5.6m

Baixa      18:02        1.2m

 

  Marés

Ano LXXXIX  Nº 34.286EXEMPLAR  DE  ASSINANTE - VENDA PROIBIDA Ano LXXXVIII  TERÇA-FEIRA, 11 DE NOVEMBRO DE 2014 CAPITAL  R$ 1,00      INTERIOR  R$ 2,00
EXEMPLAR  DE  ASSINANTE - VENDA PROIBIDA

www.oimparcial.com.br

LXXXVII  Nº 33.581     SEGUNDA-FEIRA, 1º DE JULHO DE 2013 CAPITAL  R$ 1,00      INTERIOR  R$ 2,00

www.oimparcial.com.br

  

  Giro 
Já estão abertas as inscri-

ções para o processo seletivo 
público, com o objetivo de pre-
encher 13 vagas para o car-
go de advogado(a) júnior na 
Petrobras.  

  #PDV 

Será no Holanda Center, na Ave-
nida dos Holandeses, a nova e mo-
derna sede da Amazonas Tecidos e 
Decorações, que sai do Renascença 
para o Calhau, com a proposta de 
melhor atender seus clientes.  

Este semestre promete ser um 
dos mais produtivos e mais ri-
cos em temas controvertidos no 
Congresso Nacional. Depois da 
reforma política, tocada a toque 
de caixa pela Câmara.

Bastidores

NOSSOS TELEFONES:  GERAL: 3212-2000    COMERCIAL: 3212-2030    CLASSIFICADOS: 3212-2020    CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE: 3212-2012   REDAÇÃO: 3212-2010 

ANS (Agência Nacional de Saúde Suplementar) fixou o teto de reajuste de planos de saúde individuais ou familiares em 13,55%.
 O percentual será válido até abril de 2016. Trata-se do maior aumento anual já autorizado pela agência reguladora desde 2005 (11,69%).

GERAL 6

Pavão Filho 
e a polêmica 
"agressão" 

na Vila Riod

Quem está ansioso pela tem-
porada junina poderá ter uma an-
tecipação do que vai acontecer na 
cidade com a prévia junina, neste 
fim de semana, com shows e apre-
sentações folclóricas.

Gol de Placa
As denúncias que pesam sobre 

a Fifa e sobre outras confederações 
são as mais variadas, incluindo as 
duas próximas Copas do Mundo 
(Rússia e Qatar) e  alguns torneios 
no Brasil e no continente americano.

ANS autoriza aumento de 
13%  em  planos de saúde 

Polícia faz 
Operação 
Catraca 

em ônibus 
da capital

SÁBADO, 6 DE JUNHO DE 2015 EXEMPLAR DE ASSINANTE

 A operação começou no final da 
tarde da última quinta-feira (4) e se 

estendeu por toda a noite. O objetivo  
foi diminuir a violência, evitar 

assaltos a coletivos, tirar de circulação 
armas de fogo, drogas e prender 

assaltantes e traficantes. 

URBANO 3 /POLÍCIA

 Acusado de agressão por um 
líder comunitário da Vila Riod, que 
teria ocorrido em abril, o vereador 
de São Luís Pavão Filho (PDT) foi 
à tribuna da Câmara defender-se, 
atacando.  Para Pavão, tudo não 
passa de um factoide político para 
prejudicar sua imagem. POLÍTICA 3
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 VIDA ON-LINE
 Hiperconectados

GERAL 6

Natural do município de São João Batista (MA), José Carlos Serra Caste-
lo Branco mudou-se para São Luís em 1966. Cursou Comunicação Social e 
formou-se em Jornalismo pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA). 
Fundou a agência Contato Propaganda e, posteriormente, a EKOS (1976). Zé 
Carlos também era o proprietário do restaurante Cheiro Verde.   URBANO 2

Morre empresário, jornalista 
e publicitário José Carlos 

Impar

TRE-MA  lança edital de concurso. 
Salários variam entre R$ 6 mil e R$ 9mil EMPREGO

 Uma caminhada ecológica realizada às margens do Rio das Bicas, 
na manhã de ontem (5), marcou o encerramento das atividades 
promovidas pela Prefeitura de São Luís, em comemoração ao Dia 
Mundial do Meio Ambiente. Simultaneamente à caminhada, os 
participantes fizeram a coleta dos resíduos sólidos encontrados 

durante o percurso, no trecho compreendido entre o retorno do 
Bacanga e a entrada do Parque Pindorama, na Avenida dos Africanos. 
Ainda como parte da ação, agentes de limpeza realizaram serviços 
de capina e poda na orla do Rio das Bicas. 

URBANO 2

 Projeto de lei 
permite dobra  

da carga horária 
para professores

O governador do Maranhão 
assinou ontem o projeto de lei 
que duplica a carga horária dos 
professores que quiserem pres-
tar serviços ao Sistema de Ensino 
do Estado, passando também a 
receber o dobro do salário atual.     

GERAL  5

GERAL 6

 A reportagem de O Imparcial conversou com jovens 
que estão conectados, seja pelo computador, celular 
ou tablet, e como é a rotina deles. Pesquisa destaca 
o Brasil na sétima posição no ranking mundial de 

uso de internet. Para alguns, um vício; para outros, 
apenas um motivo para facilitar o trabalho e também 

proporcionar o lazer. 
URBANO

DIA MUNDIAL DO MEIO AMBIENTE

Prefeitura promove coleta de lixo, 
capina e poda na orla do Rio das Bicas 

6 de junho de 2015
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Patrimônio dos maranhenses

ROBSON PAZ
RADIALISTA, JORNALISTA. 
SUBSECRETÁRIO DE 
COMUNICAÇÃO SOCIAL E 
ASSUNTOS POLÍTICOS

Somente um profundo desapreço pelo 
Maranhão e sua gente justificaria(?) a pro-
posta despropositada para refederalizar o 
Porto do Itaqui defendida por um pequeno 
grupo de políticos. Sob qualquer prisma, é 
inconcebível que este patrimônio do povo 
maranhense caia em mãos de piratas do di-
nheiro público.

Há um oceano de argumentos para refutar 
esta estultice. Após anos soçobrado, o Porto 
do Itaqui emerge com destaque nacional 

pela eficiência administrativa,que tornou 
a Empresa Maranhense de Administração 
Portuária (Emap) superavitária.

Antes fonte de sinecuras, corrupção e pri-
vilégios, o porto do Itaqui bateu recorde em 
2015, ao atingir a marca de 150 milhões de 
toneladas de carga movimentada. Em ape-
nas quatro meses deste ano, o lucro do porto 
foi maior que em dois anos do governopas-
sado. Foram R$ 7,3 bilhões em volume de 
recursos movimentados em mercadorias.

Romperam-se as amarras das gestões per-
dulárias. As despesas foram reduzidas quase 
pela metade. Mais de R$ 32 milhões foram 
economizados. A previsão de lucro de R$ 307 
mil se transformou em R$ 68,2 milhões. Am-
biente propício para que o governador Flá-
vio Dino realize arrojado plano de desen-
volvimento do porto com aporte público e 

privado da ordem de R$ 1,3 bilhão até 2017.
O combate aos desperdícios criou as con-

dições também para que a Emap invista na 
melhoria dos terminais da Ponta da Espe-
ra e do Cujupe e propiciemais dignidade e 
conforto para a população, que utiliza os 
serviços de ferries-boats, além da reforma 
do cais de São José de Ribamar. São R$ 255,5 
milhões em recursos próprios para inves-
timento no biênio 2016/2017.

É assombroso imaginar que todo este le-
gado de porto estratégico para o arco norte do 
país possa submergir à baixa política. A po-
pulação não merece assistir este retrocesso. 
Em pleno século 21, não cabe mais a política 
mesquinha, vingativa e plutocrática que tan-
to mal faz à democracia e ao povo brasileiro, 
sobretudo, ao maranhense. Esta é uma luta 
que deve unir todos os maranhenses de bem.

Quando o assunto é fazer leis e proje-
tos, o Brasil aparece bem demais na fita. 
No entanto, a boa impressão acaba por 
aí, porque executar (de preferência, bem) 
continua sendo desafio enorme em todas 
as esferas do poder público. Às vésperas 
da Copa do Mundo de 2014, essa era uma 
das teclas mais batidas: o país deu conta do 
recado construindo estádios monumen-
tais, dentro das normas mais modernas de 
sustentabilidade, e a infraestrutura básica 
para servir de apoio ao evento, porém não 
sabia como lidar com o lixo produzido a 
partir da chegada de mais de 1,5 milhão 
de visitantes estrangeiros, segundo esti-
mativas do Ministério do Turismo.

Ao acúmulo diário de 91 mil toneladas 
que as 12 cidades sedes produziam diaria-
mente, seriam acrescidas mais 2,5 mil tone-
ladas, conta para qual o governo não tinha 

a menor resposta. Acrescente-se que entre 
todas as anfitriãs, apenas São Paulo e Curi-
tiba realizavam coleta seletiva em todos os 
seus municípios, isso considerando que, 
em 2010, o governo havia lançado a Políti-
ca Nacional de Resíduos Sólidos, que entre 
outros tantos objetivos pretendia acabar 
com os lixões. Eles resistem, como se sabe.

Agora, às portas dos Jogos Olímpicos 
do Rio de Janeiro e quando se celebra o Dia 
Mundial do Meio Ambiente, o Brasil respira 
fundo para aguentar as críticas da imprensa 
internacional nesse terreno, que segue nos 
comparando a pobres irresponsáveis vestidos 
de forma andrajosa para receber os eventos 
mais respeitáveis e disputados do planeta. 
Sim, porque nações desenvolvidas costumam 
usar como medida para avaliar o respeito 
que se deve ter a um governo o tratamen-
to que ele dispensa à questão ambiental.

Se o país quase não conseguia avançar 
com políticas destinadas a equacionar pro-
blemas crônicos, como lixo, saneamento 
e desmatamento — só para citar três dos 
piores inimigos — estagnou desde o início 
da crise política. E, num cenário assim, é 
impossível obter do mundo julgamento ao 
menos piedoso. Semana passada, o jornal 
inglês The Guardian perguntava “o que mais 
poderia dar errado” em relação ao Rio, ci-
dade condenada a ter “um legado de lixo” 
após a realização dos jogos, mas, em feve-
reiro, o site Taiwan Tomonews despertava 
a ira dos brasileiros ao veicular vídeo sati-
rizando as condições do palco do evento 
— nas imagens, muitos detritos boiando 
nas águas da Baía de Guanabara e da La-
goa Rodrigo de Freitas. É o preço para go-
vernos que costumam colocar as questões 
ambientais no fim da pauta de prioridades.

Sampaio perde para o Ceará e 
continua em último na tabela

Carlos Nascimento- Se até a 10ª rodada ele continuar na 
zona de rebaixamento, não sai mais do fundo do poço. 
Com esse time que não ganhou nem do Bragantino, já é 
derrota certa para CRB, Criciúma, Vila Nova e Brasil de 
Pelotas. 

Werbeth Costa Cara- este ano é de eleição. Aí você acha 
que ele vai gastar o dinheiro dele no Sampaio? Rumo à 
Série C.

Lucimar Santos Vieira- Fui lá ver o jogo. Fiquei posses-
sa. Ingressos muito caro pra um time que vai mal das 
pernas. Pra comprar ingresso e entrar é uma burocracia 
enorme. Portões quase todos com defeitos, enfim, tudo 
ali estava errado.

Sarney vai processar Machado por 
denunciação caluniosa

Marcelo Galvão -Até o mestre dá corrupção tá caindo!
Sonho em viver o suficiente pra ver uma limpa na política!

Rosana Sousa-Pego com a boca na propina e quer pro-
cessar! Tá pensando que o povo é abestado?
O eleitor tá fotografando todos os corruptos...

DelilahFerBar -Pobre, Sarney, sempre injustiçado e per-
seguido. Desse jeito não tarda e será canonizado.

FHC diz que não interferiu em 
contratos da Petrobras

Josué Rios Tadinho- gente, que maldade. Será que esse 
povo não sabe, ainda, que corrupção foi inventada pelo 
PT? PSDB e DEM não tem essas coisas. Oh!

Rocha Silva- Eu estou completamente decepcionado com 
a política e com os políticos brasileiros.

Epitácio Feitosa Nunes Feitosa-Esses caras são todos uns 
santos. Olhem bem a cara dele.

Tevê chapa-branca
Mais uma polêmica envolvendo o gover- 

no interino de Michel Temer está no ar, ou 
melhor, fora do ar. Trata-se da recondução 
do jornalista Ricardo Melo à presidência 
da Empresa Brasil de Comunicação (EBC). 
A determinação foi feita pelo ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) Dias Tof-
foli em caráter liminar, até o julgamento 
do mérito da ação pelos membros do tri-
bunal. Melo tinha sido exonerado por Te-
mer, em 17 de maio, que nomeou para seu 
lugar o também jornalista Laerte Rimoli. 
Houve um princípio de rebelião na empre-
sa, com a eminência de substituição geral 
dos muitos nomes indicados pelo Partido 
dos Trabalhadores para comandar a EBC.

Apesar de o estatuto da empresa apon-
tar para possível independência editorial da 
emissora, o fato é que ao longo da última 
década a estatal foi utilizada sistematica-
mente para fazer propaganda do governo. O 
uso dessa empresa como agência de propa-

ganda dos ocupantes do Palácio do Planalto 
e de seu partido vinha chamando a atenção 
de todo mundo, tanto que a emissora era 
tratada como uma tevê chapa-branca, con-
cebida nos mesmos moldes do antigo Depar-
tamento de Imprensa de Propaganda (DIP) 
do governo Getúlio Vargas, criado em 1939.

Criada  em 2007 para coordenar as emis-
soras de televisão e rádio públicas federais, a 
EBC engloba, além da TV Brasil, a TV Brasil 
Internacional, rádios EBC (Rádios Nacional 
do Rio de Janeiro, AM e FM de Brasília, da 
Amazônia e do Alto Solimões, rádios MEC 
AM e FM do Rio de Janeiro e rádio MEC AM 
de Brasília), Agência Brasil, Radioagência Na-
cional e Portal EBC, além de prestar serviços 
para a Secretaria de Comunicação Social da 
Presidência da República produzindo o canal 
TV NBR e o programa de rádio A voz do Brasil.

A criação da empresa veio, dentro do 
esforço que o governo Lula de “democra-
tização dos meios de comunicação” — que 

na nova linguagem petista significava jus-
tamente o contrário —,  favorecer as mídias 
que atuavam em favor do governo e contra 
toda manifestação da oposição. Como tevê 
chapa-branca que é, com Dilma ou Temer, 
o que a empresa estatal não conseguiu, ao 
longo de sua existência, foi manter-se den-
tro dos padrões e das exigências do livre 
mercado. Nesse setor a competição é feroz 
e altamente profissional.

A EBC, no máximo, conseguia a proeza 
de ser traço na audiência. Desprezada pelo 
público em geral, a empresa é mais um en-
cargo desnecessário posto nas costas do con-
tribuinte, que tem que arcar com os altos 
custos para manter uma TV que ninguém vê. 
Seja Laerte ou Melo, o melhor que o governo 
Temer tem a fazer, aproveitando a pendenga, 
é entregar a emissora para quem conhece do 
métier, privatizando essa e outras fontes de 
despesa que não interessam ao cidadão nem, 
principalmente, ao contribuinte.
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Carga viva injeta 
R$ 42 milhões no estado

Milhares de cabeças de gado maranhense  enviadas para o Líbano e Venezuela nos primeiros 
quatro meses de 2016 são de pequenos e médios criadores espalhados pelo estado

11 MIL

Total de cabeças de 
gado exportadas do 

Maranhão

C
om o início da operação 
de carga viva pelo Por-
to do Itaqui em 2015, a 
Emap inaugurou uma 

nova linha de operação que já 
exportou mais de 11 mil cabe-
ças de gado maranhense para 
o Líbano e Venezuela. A opera-
ção gerou recursos na ordem de 
R$ 42 milhões para pequenos 
e médios produtores do Ma-
ranhão, apenas no primeiro 
quadrimestre de 2016.

Ao todo, entre gado mara-
nhense e paraense, foram em-
barcadas 27 mil cabeças nos pri-
meiros quatro meses de 2016. 
A tendência é de crescimento, 
uma vez que o Porto do Itaqui 
vem se consolidando como o 
porto preferencial da região 
Matopiba, responsável pela 
produção de 120 milhões de 
cabeças de gado, mais de 50% 
de toda a produção nacional. 
Matopiba é referência a uma 
região que abrange parte dos 
estados Maranhão, Tocantins, 
Piauí e Bahia, considerada nova 
fronteira de produção agrícola 
e pecuária do Brasil.

“Atendemos hoje países que 
têm preferência por gado vivo, 
a chamada ‘carne quente’, mas 
estamos nos preparando para 
fomentar embarques por con-
têineres refrigerados que per-
mitirão, também, a exportação 
de carne processada”, afirma 
Ted Lago sobre os planos de 
expansão do Porto.

As cargas movimentadas 
pelo Itaqui vêm sendo conti-
nuamente diversificadas. Além 
do incremento na exportação 
do rebanho bovino, a moder-
nização da operação portuária 
garantiu a expansão no escoa-
mento da produção de grãos e 
fertilizantes no estado. Porto do Itaqui consolida operação de embarque de carga de bois vivos

Matopiba

A expressão Matopiba resul-
ta de um acrônimo criado com as 
iniciais dos estados do Maranhão, 
Tocantins, Piauí e Bahia. Essa ex-
pressão designa uma realidade ge-
ográfica que recobre parcialmente 
os quatro estados mencionados, 
caracterizada pela expansão de 
uma fronteira agrícola baseada 
em tecnologias modernas de alta 
produtividade.

Atendemos 
hoje países que 
têm preferência 
por gado vivo, 

a chamada 
‘carne quente’, 
mas estamos 

nos preparando 
para fomentar 
embarques por 

contêineres 
refrigerados que 

permitirão, também, 
a exportação de 

carne processada 

Ted Lago,
sobre os planos de 
expansão do Porto

PREFEITURA DE PEDREIRAS

PREFEITURA DE TASSO FRAGOSO

Inscrições devem ser feitas até dia 14 de junho de 2016
Endereço:  www.gabrielexcelencia.net.br
Valores:  R$ 45,00 nível fundamental,nível médio e nível superior

Inscrições de 6 a 24 de junho
Endereço:  www.consep-pi.com.br. ]
Valores:  R$ 65,00 (nível fundamental), R$ 75,00 (nível médio) ou R$ 
90,00 (nível superior).

CONCURSOS

Começam hoje inscrições para prefeituras do Maranhão

R$ 45

Taxa de inscrição para o 
concurso da prefeitura 

de Pedreiras

As prefeituras de Pedreiras 
e Tasso Fragoso lançaram edi-
tal para processos seletivos, que 
juntos preveem a contratação 
de 74 novos servidores, além do 
cadastro de reservas. As inscri-
ções, que começam nesta segun-
da-feira, devem ser feitas pelos 
sites das  empresas responsá-
veis pelo certames.

No município de Pedreiras, 
no interior do estado,  o edital nº 
001/2016 de processo seletivo 
tem a finalidade de selecionar 
candidatos de ensino fundamen-
tal para a contratação imediata 
de 23 novos servidores, mais o 
cadastro de reserva. O certame 
fica sob os cuidados da empresa 
Gabriel & Gabriel Consultoria 
Projetos e Serviços Ltda.

As oportunidades são para 
Agente Comunitário de Saúde 
e Agente Comunitário de En-
demias. O salário ofertado é de 

R$ 1.014,00, para desempenhar 
atividades em carga horária de 
40 horas por semana. As inscri-
ções devem ser feitas até dia 14 
de junho de 2016, pelo site www.
gabrielexcelencia.net.br. O valor 
da taxa é de R$ 45,00.

A realização da prova objetiva 
está prevista para o dia 26 de ju-
nho de 2016, em local e horário 
a serem previamente comuni-
cados. O processo seletivo terá 
validade de 12 meses, podendo 
ser prorrogado por igual período.

 Já a prefeitura de Tasso Fra-
goso, divulgou o edital pela CON-
SEP – Consultoria e Estudos Pe-
dagógicos. Para a contratação 
de 51 novos servidores de níveis 
fundamental, médio e superior, 
com remuneração prevista que 

vai de R$ 880,00 a R$ 4.000,00.
Os cargos com vagas são: 

Motorista Categoria “D”, Auxi-
liar de Administração, Agente 
Epidemiológico, Fiscal Fazen-
dário, Guarda Municipal, Téc-
nico Agrícola, Assistente Social, 
Odontólogo, Enfermeiro, Farma-
cêutico/ Bioquímico, Fisiotera-

peuta, Médico, Psicólogo, Nutri-
cionista, Professor Magistério, 
Professor de Língua Portuguesa, 
Professor de História, Professor 
de Matemática, Professor de Ci-
ências Biológicas e Professor de 
Geografia.

As inscrições serão aceitas de 
hoje a 24 de junho, pela inter-
net, no endereço www.consep-
pi.com.br. O valor da taxa é de 
R$ 65,00 (nível fundamental), R$ 
75,00 (nível médio) ou R$ 90,00 
(nível superior).

Os inscritos serão selecio-
nados através de provas escri-
ta objetiva e análise de títulos. 
A realização da prova objetiva 
está prevista para o dia 24 de ju-
lho de 2016, domingo, em local 
e horário a serem divulgados.

A validade do concurso pú-
blico será de dois anos, contados 
a partir da data de homologação 
do resultado final, podendo ser 
prorrogado por igual período.
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Essa obra é de 
grande importância 
para a mobilidade 

urbana e esta 
importante via era 

desejada pelos 
moradores locais e 

bairros vizinhos

Flávio Dino,
governador do 

Maranhão

Governador Flávio Dino e prefeito Edivaldo Holanda 
Júnior entregaram a obra de construção da Ponte

 Pai Inácio, no Turu, que faz parte do Projeto Interbairros

CONSERVAÇÃO

Ações de proteção no Dia do Meio Ambiente

O 
governador Flávio Dino 
e o prefeito Edivaldo 
entregaram, neste do-
mingo (5), a obra de 

construção da Ponte Pai Iná-
cio, no Turu, ligando a Aveni-
das General Arthur Carvalho, no 
Turu, à Avenida Nossa Senhora 
da Vitória, no Parque Vitória. O 
trecho é parte do Projeto In-
terbairros, que vai interligar a 
Estrada da Maioba à Avenida 
dos Holandeses. O 'Interbair-
ros' é mais uma ação realizada 
por meio da parceria firmada 
entre o Governo do Estado e a 
Prefeitura de São Luís.

“Essa obra é de grande im-
portância para a mobilidade 
urbana e esta importante via 
era desejada pelos moradores 
locais e bairros vizinhos. A ação 
conjunta das gestões resultou 
nesta alternativa de tráfego que 
vai beneficiar os moradores, 
o trânsito e a economia da ci-
dade”, ressaltou o governador 
Flávio Dino. A justa e coerente 
aplicação do dinheiro público 
foi citada pelo governador. Ele 
reforçou que “não há milagre, 
mas sim rumo e planejamento 
com uma gestão honesta e que 
bem aplica o dinheiro público 
como estamos fazendo”.

O prefeito Edivaldo destacou 
que a Ponte Pai Inácio possibi-
lita a ligação entre os bairros do 
Turu e Parque Vitória – duas lo-
calidades que, apesar de estarem 
situadas lado a lado, não pos-
suíam qualquer via de ligação 
entre elas. O prefeito lembrou 
ainda a situação do trecho an-
tes do início das obras. “Antes 
da construção da ponte, a cone-
xão era feita por uma estrutura 
precária e instável, de madeira, 
que permitia o trânsito apenas 
de pedestres e bicicletas. Agora 
a parceria Governo do Estado 
e Prefeitura de São Luís possi-
bilita entregar à nossa cidade 
mais essa importante obra. O 
nosso trabalho em conjunto vai 
continuar avançando com mais 

Um dia para refletir sobre a 
preservação do meio ambien-
te, a importância dos recursos 
naturais para a vida humana e 
pôr em prática a consciência 
ambiental. Com estes objetivos, 
pessoas de todas as idades se 
reuniram no Parque Ecológico 
do Itapiracó, em São Luís, na 
manhã do domingo, 5, para par-
ticipar de diversas atividades 
educativas, culturais, esporti-
vas e de lazer. A ação, organi-
zada pelo Governo do Estado, 
marcou as comemorações do 
Dia Mundial do Meio Ambien-
te. A data foi estabelecida pelo 
Programa das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente (Pnuma) 
e é celebrada mundialmente 
em 5 de junho.

O governador Flávio Dino 
compareceu ao evento e após 
oficializar a abertura da ação 
cortou a fita simbólica inaugu-
rando a trilha da reserva, bati-
zada de Nascimento de Moraes 
em homenagem ao ecologista 
maranhense já falecido. Dino 

participou de caminhada pelo 
local. “Estamos investindo nas 
unidades de conservação e aqui 
no Itapiracó temos obras impor-
tantes que servem à comuni-
dade e como proteção da área. 
Assim como em outras áreas, 
como a do Rangedor”, disse.

Os investimentos na área 
ambiental como as ações de 
despoluição das praias, da La-
goa da Jansen, dos rios Pimen-
ta, Calhau e Claro e tratamento 
de esgoto no Rio Anil também 
foram destacadas pelo gover-
nador. “Neste dia tão importan-
te destaco a união das gestões 
das instituições sociais, da co-
munidade, das nossas forças 
de segurança convergindo pe-
las ações de proteção ao meio 
ambiente. Estamos realizando 
ações que se deem de modo 
pleno, com desenvolvimento e 
respeito ao ambiente, reiterou. 
O governador também plan-
tou mudas durante o evento. 
O prefeito Edivaldo Holanda 
Junior esteve na ação e pon-

tuou a “importância em pre-
servar o meio ambiente que 
influi na qualidade de vida 
da própria população, sendo 
a natureza um complemento 
à vida humana”.

O público que compareceu 
ao evento prestigiou as ativida-
des de educação ambiental; se 
informou com as palestras so-
bre saúde da mulher e Lei Maria 
da Penha; fez plantio de mu-
das. Atividade física com aula 
de dança direcionada para os 
idosos contou com presença 
de pessoas de todas as idades 
e movimentou o evento. No 
cronograma, uma caminhada 
ecológica para melhor conhe-
cimento da reserva. Durante a 
ação foi distribuído ainda ma-
terial com orientações de pre-
venção e combate ao Aedes ae-
gypti – mosquito transmissor 
da dengue, zika e cikungunya. 
Ainda no evento, atuação de 
grupo teatral com a peça Pão 

com Ovo, comédia de sucesso 
do teatro maranhense.

Interbairros

O Programa Interbairros 
vai implantar 14 novas 
conexões viárias no 
trânsito de São Luís. A 
ação tem como objetivo 
criar novas possibilidades 
de tráfego de veículos 
nos grandes corredores 
urbanos para melhorar 
a mobilidade urbana na 
capital maranhense. Estado 
e município coordenam as 
obras, por meio da Secretaria 
de Estado da Infraestrutura 
(Sinfra) e da Secretaria 
Municipal de Obras e 
Serviços Públicos (Semosp).

São Luís, segunda-feira, 6 de junho de 2016

Estamos investindo 
nas unidades de 

conservação e aqui no 
Itapiracó temos obras 

importantes que 
servem à comunidade 

e como proteção da 
área. Assim como em 
outras áreas, como a 

do Rangedor

Flávio Dino, 
governador do 

Maranhão

Ponte Pai Inácio 
interliga bairros 

do Turu ao Parque 
Vitória

Governador Flávio Dino e prefeito Edivaldo Holanda Júnior foram os responsáveis pela entrega da ponte para a população na manhã de ontem

Agora a parceria 
possibilita entregar 
à nossa cidade mais 

essa importante obra. 
O nosso trabalho em 

conjunto vai continuar 
avançando com 

mais serviços que 
beneficiarão toda a 

população de São Luís

Edivaldo Holanda, 
prefeito de São Luís

serviços que beneficiarão toda 
a população de São Luís”, disse 
o prefeito Edivaldo.

Além da construção da pon-
te, o trecho recebeu melhorias 
de infraestrutura urbana, com 
nova pavimentação asfáltica, 
sinalização horizontal e verti-
cal, iluminação pública, cal-
çadas laterais para o passeio 
público, meios-fios, entre ou-
tras benfeitorias que vão con-
tribuir para a melhoria da mo-
bilidade urbana local.

A Ponte Pai Inácio funciona-
rá como alternativa de tráfego 
na região do Turu, benefician-
do bairros como Divineia, Vila 
Luizão, Santa Rosa, Parque Vi-
tória, Sol e Mar, Habitacional 
Turu, Chácara Brasil, Cohab e 
Cohatrac, entre outros locais.

Melhorias

Para quem mora na área, a 
entrega da obra representa um 
salto na qualidade de vida e me-
nos sobressaltos com a insegu-

rança que antes era sentida. A 
chegada do asfalto, das melhorias 
estrtuturais e a construção de 
uma ponte firme e segura trou-
xeram alegria e satisfação para 

moradores. Com residência no 
local há 70 anos, Lenora Costa 
Santos não disfarçou a alegria 
por ver a área estruturada.

“Aqui era horrível. Era só 

terra e lama e uma ponte de 
madeira muito velha. Me sinto 
muito feliz em ver minha área 
com esse benefício. Agora fi-
cou mais bonito, mais valori-
zado e mais seguro”, disse ela.

A professora Antonieta Lago, 
que também é militante social, 
vê na obra concluída uma me-
lhoria que era reivindicada há 
anos por ela e demais moradores. 
“Vai desafogar o trânsito para 
nós, que tínhamos muitas difi-
culdades e agora vamos poder 
facilmente acessar vários bair-
ros. Era uma luta antiga, sem-
pre batalhamos e agora, com 
essa parceria das gestões essa 
obra se tornou possível”, disse.

A entrega da obra signifi-
ca um novo momento do de-
senvolvimento econômico da 
capital, segundo avalia o se-
cretário municipal de Obras 
e Serviços Públicos, Antônio 
Araújo. “Com essa etapa da 
Interbairros criamos um novo 
eixo viário que vai permitir o 
pleno acesso dos moradores 

desta área às adjacentes, o que 
antes não era possível”, disse. 
O gestor pontuou ainda os be-
nefícios do trabalho conjunto 
que tem sido realizado entre 
o Governo e a Prefeitura.  “É 
uma parceria aguardada pela 
população há muitos anos e 
que só traz ganhos para a ci-
dade”, concluiu Araújo.

Com 8.565 metros de exten-
são, a Interbairros Maioba/Ho-
landeses – da qual faz parte o 
trecho inaugurado neste domin-
go - é considerada a interven-
ção mais expressiva entre as 14 
vias interbairros projetadas pelo 
programa. A conexão parte da 
Estrada da Maioba, passando 
pela Avenida 2, no Itapiracó; 
cruzando a Ponte Pai Inácio, 
no Turu; seguindo pela Alame-
da Jaú, no bairro Divineia, até 
a Avenida Holandeses. Outro 
aspecto importante esperado 
com a nova conexão viária diz 
respeito à transformação so-
cial e econômica que ocorrerá 
na região. A expectativa é que 
haja grande volume de aber-
tura de comércios e, também, 
a valorização da área no ramo 
imobiliário. 
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Mais de dez serviços já são disponibilizados para tratamentos complementares de 
forma gratuita nos Centros de Reabilitação e de Especialidades Médicas do estado

150 

Total disponível para 
casais de igrejas

512
Número de casais que fizeram 
a pré-inscrição para o projeto 

Casamento Comunitário

351
aproveitaram o posto montado 
pela (CGJ-MA), na Ação Global, 

para fazer o agendamento

CIDADE

Mil casais vão participar do Casamento Comunitário

A
s práticas alternativas de 
terapias de saúde que au-
xiliam no tratamento de 
dores crônicas, estresse, 

depressão e de inúmeras doen-
ças estão autorizadas nas unida-
des no Sistema Único de Saúde 
(SUS), por meio da Portaria 971, 
do Ministério da Saúde (MS), a 
qual assegura à população a 
aplicação da Política Nacional 
de Práticas Integrativas e Com-
plementares (PNPIC) no SUS.

O Governo do Maranhão tem 
investido em um conjunto as-
sistencial para garantir o acesso 
dos maranhenses a esses tipos 
de tratamentos complementa-
res, ampliando os serviços ofe-

recidos em unidades da rede 
estadual de saúde, gerencia-
dos pela Secretaria de Estado 
de Saúde (SES).

Ao todo, mais de dez ser-
viços já são disponibilizados. 
Dentre eles, estão acupuntura, 
hidroterapia, dança, terapia em 
grupo, ludoterapia, educação 
artística envolvendo pintura e 
música, hidroginástica, pilates 
e Reeducação Postural Global 
(RPG) – método fisioterápico, 
todos disponíveis de forma gra-
tuita e que trabalham aspectos 
físicos e neurológicos.

“Tornando esse pacote de 
terapias complementares acessí-
vel na rede estadual, permitimos 

que pessoas que anteriormen-
te não tinham a possibilidade 
de complementar tratamento 
de saúde, sejam usuárias des-
ses serviços. Assim, elas podem 
melhorar quadros clínicos com 
mais agilidade e de modo in-
tegral e obter todas as demais 
vantagens que são proporcio-
nadas por essas práticas”, in-
formou o secretário de Estado 
de Saúde, Carlos Lula.

 Os serviços se concentram 
nos Centros de Reabilitação e 
de Especialidades Médicas do 
estado. Quem tem acesso a eles 
conta como é o diferencial de 
ter esse recurso. “Eu sentia mui-
tas dores na lombar e o médico 

me encaminhou para o pilates. 
Há seis meses, estou fazendo 
e já consigo fazer movimentos 
que antes eram difíceis, como 
o agachamento. Minha filha do 
Rio de Janeiro esteve recente-
mente comigo e ficou encan-
tada com a estrutura que viu. 
Ficamos felizes por ter esse tipo 
de tratamento na rede pública 
de saúde”, considerou Marilda 
Carvalho, 69 anos, paciente do 
Centro Especializado de Rea-
bilitação e Promoção da Saúde 
(CER) do Olho d’Água.

Segundo a fisioterapeu-
ta Danielle Campos, técnicas 
como o pilates fazem parte de 
um trabalho conjunto que bus-

Aprimorados  
serviços de 
terapias no MA

ca não só o condicionamento 
físico do paciente, mas a sua 
completa reabilitação. “Essas 
terapias ajudam o paciente a 
manter o que ele já teve de avan-
ço na fisioterapia, por exemplo. 
Os pacientes que fazem os dois 
tipos de tratamento têm muito 
mais ganho e conseguem uma 
melhoria significativa em sua 
qualidade de vida”, explicou a 
fisioterapeuta.

Além do pilates, a dança é 
outra maneira de conseguir 
tratar, reabilitar e manter a 
saúde. A hidroterapia, conhe-
cida também como fisiotera-
pia aquática, ou aquaterapia, 
é uma atividade realizada em 
piscina aquecida que acelera o 
processo de recuperação de le-
sões e patologias como a artrite. 
“Esse método também inclui o 
fortalecimento dos músculos, 
aumento da amplitude das ar-

ticulações, melhora do funcio-
namento cardiorrespiratório e 
da circulação sanguínea, assim 
como diminuição da dor e do 
estresse”, explicou Anny Caro-
line Lobo Correa, enfermeira e 
coordenadora do Centro de Re-
abilitação da Cidade Operária.

O serviço é oferecido duas 
vezes por semana em sessões 
de 40 a 60 minutos, dependen-
do dos casos. A hidroterapia re-
cebe pacientes que já realiza-
ram a fisioterapia e antes da alta 
são avaliados e encaminhados 
para o tratamento de no máxi-
mo três meses.

 Os Centros de Reabilitação 
do Olho d’Água e da Cidade 
Operária possuem fisioterapeu-
tas acupunturistas habilitados 
para realizar o procedimento, 
que produz efeito analgésico, 
anti-inflamatório e relaxante 
muscular.

Fisioterapia 
e pilates são 
tratamentos 

disponibilizados 
pela rede estadual 

de saúde

Até a última quarta-feira, 1°, 
512 casais fizeram a pré-inscri-
ção para o projeto Casamento 
Comunitário, do Tribunal de 
Justiça do Maranhão, através 
do Telejudiciário, mas somente 
500 vagas foram disponibiliza-
das. Outros 351 aproveitaram o 
posto montado pela Correge-
doria Geral da Justiça do Mara-
nhão (CGJ-MA), na Ação Global, 
para fazer o agendamento. A 

próxima etapa para os 851 can-
didatos será a inscrição defini-
tiva que acontece no período 
de 13 a 27 de junho, no Fórum 
Desembargador Sarney Costa, 
no bairro Jaracaty, em São Luís. 
Outras 150 vagas foram reserva-
das para casais recrutados pe-
las igrejas da capital, totalizan-
do mil casais participantes. A 
cerimônia em São Luís, ainda 
não tem data marcada. 

O projeto “Casamentos Co-
munitários” é promovido pela 
Corregedoria e as cerimônias 
são celebradas gratuitamente 
pelos juízes de direito das co-
marcas desde setembro de 1998.
Informações sobre esse e outros 
projetos especiais estão disponí-
veis na página da CGJ-MA na in-
ternet: http://www.tjma.jus.br/
cgj/index#(Projetos Especiais). 
E por meio do Telejudiciário.
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A volta do 

marginal

SAMARTONY MARTINS

A 
genialidade do cineasta 
Neville D’Almeida, um dos 
fundadores do movimento 
do cinema marginal  bra-

sileiro, poderá ser conferida hoje, 
à noite, a partir das 19h, durante 
a exibição única do filme A fren-
te fria que a chuva traz, estrela-
do por Chay Suede e Bruna Linz-
meyer, na abertura 
do 39º Guarnicê de 
Cine Vídeo, no Te-
atro Arthur Azeve-
do, na Rua do Sol 
S/N, Centro.    

Este é primei-
ro longa lançado 
pelo cineasta em 
mais de 15 anos.  
Neville D’Almeida 
é considerado um 
ícone do cinema 
nacional, e  são 
dele filmes como 
A dama da lotação  
(1978), Os sete ga-
tinhos (1980), Rio 
Babilônia (1982) e 
Matou a família 
e foi ao cinema 
(1991), Navalha na 
carne (1997), clás-
sicos que marca-
ram o movimento 
e que foram pro-
duzidos com pou-
co dinheiro e fil-
mados de forma 
rápida, utilizan-
do-se do erotis-
mo, conseguin-
do assim um boa 
distribuição e acei-
tação do público.

Não diferente de suas produ-
ções, A frente fria que a chuva traz 
faz uso de alguns elementos estru-
turais que conduzem as produções 
feitas pelos “marginais” como:  a 
contracultura, classicismo narra-
tivo, presença de elementos ab-

jetos, confronto com o público e 
crítica à sociedade de consumo. 

O filme, que tem classificação 
indicativa de idade 16 anos, con-
ta ainda no elenco com os atores 
Michel Melamed, Flávio Bauraqui, 
Natalia Lima Verde, Juliana Loh-
mann,  Marina Provenzzano, Juliane 
e Mário Bortolotto, autor da peça 
homônima que inspira o roteiro.

Nesta nova produção Neville 
D’Almeida conta 
a história de um 
grupo de jovens ri-
cos que aluga  com 
frequência uma 
laje  na favela  no 
Morro do Vidigal, 
no Rio de Janeiro, 
para fazer uma 
festa onde são li-
derados por Alison 
(Johnny Massaro), 
que costuma orga-
nizar festas rega-
das a muita bebida 
e drogas. O local 
da festa pertence 
a Gru (Flávio Bau-
raqui), que vive 
rondando os lo-
catários, ora recla-
mando dos abu-
sos cometidos, ora 
simplesmente so-
nhando em fazer 
parte daquela re-
alidade. Durante 
o dia, vários de-
les permanecem 
no local, aprovei-
tando a bela vista 
para se bronzear e 
se divertir a qual-
quer custo. Entre 
os jovens que se 

destacam no grupo,  está Amster-
dã (Bruna Linzmeyer), uma jovem 
pobre que se infiltra nas festas dos 
ricos para conseguir drogas, mes-
mo que para tanto precise fazer 
favores sexuais como pagamento.

Esse ano ele faz uma 
retomada da sua 

carreira com o longa-
metragem A Frente 

fria que a chuva 
traz, se reinventando 
enquanto cineasta 
e artista na nova 

dinâmica do 
audiovisual, mantendo 

seu olhar inovador 
e polêmico de fazer 

cinema

Thais Nunes, 
curadora e 

coordenadora de 
programação do festival

Sobre Neville D’Almeida
O cineasta Neville D’ Almeida levou mais de 

seis milhões de brasileiros aos cinemas no final 
da década de 1970, alcançando atualmente a 
terceira maior bilheteria com o filme Dama da 
Lotação e sendo um dos precursores do movi-
mento marginal. 

Contemporâneo de uma excelente safra de 
cineastas e críticos mineiros, Neville se profis-
sionalizou no Centro de Estudos Cinematográ-
ficos de Belo Horizonte, em 1958. Nas décadas 
de 1960 e 1970, influenciado por vivências em 
Nova York, já mostrava característica do seu es-
tilo ousado, dirigindo filmes censurados pela 
ditadura militar e nunca exibidos, como Man-
gue Bangue (1971) Surucucu Catiripapo (1971) 
e Gatos da Noite (1973).

Sobre a homenagem 

Na abertura do festival que acontece hoje,  
Neville D’Almeida e a atriz Juliane Araújo falarão 
sobre a importância do lançamento local do filme, 
seguido de um pocket show com a cantora Cecí-
lia Leite. O festival vai até sábado (11), no Centro 
Histórico de São Luís. O 39º Guarnicê de Cinema 
conta com patrocínio da Cemar, por meio da Lei 
Estadual de Incentivo à Cultura do Governo do 
Maranhão (Sectur) e do Banco do Nordeste. O 

festival é 
também 
uma re-
al ização 
da Univer-
sidade Fede-
ral do Maranhão 
(UFMA), por meio d o 
Departamento de Assun- tos Culturais 
(DAC) da Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e 
Empreendedorismo (Proexce).

A diretora do Departamento de Assuntos Cul-
turais (DAC) e coordenadora do festival, Fer-
nanda Pinheiro, diz que a biografia de Neville 
justifica a homenagem a ser prestada pelo fes-
tival. “É um grande cineasta que merece, por 
todos nós que amamos a sétima arte, todas as 
homenagens”, disse Fernanda.  

Thais Nunes, curadora e coordenadora de 
programação do festival, afirma que Neville é 
um dos cineastas mais importantes da história 
do cinema nacional, sendo um dos precursores 
do movimento Marginal. “Este ano, ele faz uma 
retomada da sua carreira com o longa-metragem 
A frente fria que a chuva traz, se reinventando 
enquanto cineasta e artista na nova dinâmica 
do audiovisual, mantendo seu olhar inovador 
e polêmico de fazer cinema”, explicou. 

SERVIÇO

O quê? Solenidade de Abertura do 39º 
Festival Guarnicê 
Quando? Hoje, às 19h
Onde: Teatro Arthur Azevedo - na Rua do Sol 
S/N, Centro.
Quanto? Aberto ao público
Mais informações: acesse o site do evento 
www.cultura.ufma.br/39guarnice/.

O 39º Festival Guarnicê de Cinema exibe hoje em sua abertura A frente 

fria que a chuva traz, o primeiro filme de Neville D’Almeida em 15 anos,  

com Bruna Linzmeyer, Chay Suede, Johnny Massaro e Flávio Bauraqui


